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ISRAEL / 

A volta de Netanyahu 

Líder do partido Likud reconquista o cargo de primeiro-ministro, após sua coalizão obter 64 dos 120 assentos 

B
enjamin Netanyahu está 
de volta. Dessa vez, para 
liderar o governo mais à 
direita na história de Is-

rael — formado por aliados ultra-
conservadores e por religiosos. 
A coalizão liderada pelo Likud, 
partido de Netanyahu, conquis-
tou 64 dos 120 assentos na Knes-
set (Parlamento). A aliança cen-
trista construída pelo atual pre-
miê interino Yair Lapid obteve 51 
cadeiras. “O Estado de Israel está 
acima de todas as considerações 
políticas. Desejo a Netanyahu su-
cesso pelo bem do povo de Is-
rael e pelo Estado de Israel”, afir-
mou. Em comunicado, o gabine-
te de Lapid informou que o chefe 
da oposição deu instruções pa-
ra preparar uma transição orde-
nada. Ex-membro do Likud, Gi-
deon Saar advertiu que o gover-
no israelense segue em direção 
a uma “coalizão de extremistas”. 

“É hora de trazer a segurança 
de volta às ruas, restaurar a or-
dem, mostrar quem está no co-
mando, é hora de matar um ter-
rorista que realiza um ataque”, 
disse o líder de extrema-direita 
Itamar Ben Gvir, chefe do parti-
do Sionismo Religioso, que con-
seguiu a façanha de dobrar pa-
ra 14 o número de assentos na 
Knesset. “O governo Lapid está 
chegando ao fim”, acrescentou 
o aliado de Netanyahu e estrela 
das eleições deste ano. 

O anúncio do resultado das 
urnas coincidiu com o acirra-
mento da violência em Jerusalém 
e nos territórios ocupados. On-
tem, três soldados israelenses fi-
caram feridos em um ataque a fa-
ca (veja foto) e quatro palestinos 
foram mortos em choques com 
as forças de Israel na Cisjordânia. 

Netanyahu tem, legalmente, 
um prazo de 42 dias para come-
çar a formar o governo, após o 
pedido formal do presidente is-
raelense, Isaac Herzog. No entan-
to, segundo a imprensa local, o 
bloco de Netanyahu não perdeu 
tempo e, antes mesmo do ritual 
protocolar, incumbiu Yariv Levin 
— um de seus principais aliados 
— para começar as tratativas que 
viabilizem uma forte coalizão. As 
negociações prometem ser com-
plexas, especialmente com o par-
tido Sonismo Religioso, que al-
meja ocupar os ministérios da 
Defesa e da Segurança Pùblica. 

De acordo com Eytan Gilboa, 
professor de comunicação po-
lítica da Universidade Bar Ilan, 
em Ramat Gan (subúrbio de Tel 
Aviv), em todos os governos de 
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Netanyahu e membros do Likud cantam o hino nacional após pronunciamento do ex-premiê no quartel-general do partido, em Jerusalém 

Menahem Kahana/aFP

“Enquanto os palestinos 
permanecerem profundamente 
divididos e incapazes de 
negociar um compromisso 
realista, qualquer progresso 
será improvável. Sob essas 
circunstãncias, alguns 
partidos da nova coalizão 
de Netanyahu tentarão 
novamente anexar algumas 
áreas reivindicadas pelos 
palestinos, mas, sem a 
cooperação dos Estados 
Unidos, isso será difícil.”

Gerald Steinberg,professor de 

ciência política da Universidade 

Bar Ilan, em Ramat Gan 

(subúrbio de Tel Aviv)

arquivo pessoal

arquivoPessoal

do Parlamento. País terá o governo mais à direita de sua história. Começam as negociações para a formação de gabinete 

Ataque na Cidade Velha de Jerusalém

Três policiais israelenses ficaram feridos em 
um ataque na Cidade antiga de Jerusalém, 
anunciou a polícia, que também informou que 
o agressor foi morto a tiros. ao ser 
interpelado pelas forças israelenses, um 
"suspeito", não identificado em um primeiro 
momento, "puxou uma faca e esfaqueou um 
policial", afirmou a força de segurança em um 
comunicado. outros dois oficiais abriram fogo 
e o agressor foi declarado morto, acrescenta a 
nota. Médicos do serviço de emergência 
israelense informaram que atenderam três 
feridos, que foram levados para hospitais em 
Jerusalém. o ataque ocorreu no bairro 
muçulmano da Cidade antiga, em Jerusalém 
oriental, setor palestino ocupado desde 1967 e 
anexado por israel.

O Estado de Israel 
está acima de todas 
as considerações 
políticas. Desejo a 
Netanyahu sucesso 
pelo bem do povo de 
Israel e pelo Estado 
de Israel”

Yair Lapid, premiê 

interino de Israel

coalizão anteriores, Netanya-
hu recrutou membros de cen-
tro-esquerda da Knesset para 
que ele não fosse o único lí-
der moderado da direita. “Es-
sa estratégia não deverá ocor-
rer dessa vez. No entanto, Ne-
tanyahu planeja assinar acor-
dos de coalizão que limitariam 
o poder e a influência da extre-
ma-direita. Isso poderia ser fei-
to por meio de nomeações para 
cargos ministeriais menos im-
portantes, além da insistência 

no acordo sobre políticas que 
a extrema-direita não teria que 
aceitar”, disse. 

Mito

Em relação ao conflito pales-
tino-israelense, Gilboa explicou 
que é um mito a crença de que a 
natureza dos governos israelen-
ses determina as chances de paz 
na região. “Eles rejeitaram exce-
lentes soluções sugeridas por go-
vernos de esquerda ou de centro 

em Israel, como os premiês Ehud 
Barak e Ehud Olmert. Mesmo 
com um governo muito mais 
moderado e com um partido 
árabe-israelense na coalizão, 
não havia muita chance à paz”, 
comentou o especialista.

Ele recordou que, no ano pas-
sado, a Autoridade Palestina (AP) 
perdeu controle de grandes ci-
dades da Cisjordânia, como Je-
nin e Nablus, enquanto o Ha-
mas e a Jihad Islâmica tornaram-
se muito populares ao operarem 

em Gaza. “isso tudo erodiu ainda 
mais uma AP em declínio. Se a AP 
e o Hamas não podem alcançar a 
paz entre eles, como esperar que 
possam fazê-lo com Israel? Sob a 
perspectiva israelense, não há li-
derança palestina com a qual ne-
gociar”, acrescentou Gilboa. 

Professor de ciência políti-
ca também da Universidade Bar 
Ilan, Gerald Steinberg afirmou que 
Netanyahu manteve o apoio de 
mais de metade do eleitorado is-
raelense e foi bem sucedido em 

unir diferentes facções. “Em con-
traste, seus oponentes — incluindo 
Lapid — fracassaram em abordar 
preocupações nacionais centrais, 
incluindo a questão renovada do 
terrorismo palestino, e se dividi-
ram internamente”, disse. “Como 
premiê novamente, Netanyahu ex-
pandirá a cooperação regional sob 
os Acordos de Abraão e a coorde-
nação de segurança. A ameaça do 
Irã é a prioridade máxima, e Ne-
tanyahu buscará laços mais estrei-
tos com os Estados Unidos.” 

Eu acho... 

A Coreia do Norte lançou, sem 
sucesso, um míssil balístico in-
tercontinental durante nova sé-
rie de disparos, informou o exér-
cito da Coreia do Sul. Por sua 
vez, os Estados Unidos pediram 
a aplicação de sanções financei-
ras contra Pyongyang. Os dispa-
ros levaram a Coreia do Sul e os 
Estados Unidos a prorrogarem as 
manobras aéreas conjuntas que 
realizam esta semana, as maio-
res organizadas até então pelos 
dois países.

O regime de Kim Jong-un clas-
sificou os exercícios como “erro 
terrível e irrevogável”. Morado-
res de uma ilha sul-coreana e de 
áreas do norte do Japão recebe-
ram alertas para buscarem refú-
gios, após os novos testes de mís-
seis. De acordo com o Exército de 
Seul, o lançamento mais impor-
tante, no entanto, “supostamen-
te terminou em fracasso”. 

O porta-voz do Departamen-
to de Estado americano, Ned 
Price, condenou o disparo do 
míssil balístico intercontinental 

norte-coreano e pediu a todas as 
nações que reforcem as sanções 
contra Pyongyang, sob a aleação 
de que o regime violou as resolu-
ções do Conselho de Segurança 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU). A presidência alemã 
do G7 — grupo dos sete países 
mais industrializados do plane-
ta — condenou os lançamentos. 

O Estado-Maior Conjunto sul-
coreano afirmou que detectou, 
durante a manhã de ontem, o 
lançamento do míssil balístico 
de longo alcance, seguido de ou-
tros dois projéteis de curto alcan-
ce. Várias horas depois, reportou 
novo lançamento de um “míssil 
balístico não identificado”. Na 
quarta-feira, os norte-coreanos 
tinham lançado 23 mísseis de di-
versos tipos e disparado mais de 
100 artefatos de artilharia. 

“A capacidade do míssil ba-
lístico de longo alcance era de 
quase 760km, uma altura de 
1.920km e uma velocidade de 
Mach 15”, equivalente a 15 vezes 
a velocidade do som (ou cerca de 

18.570km/h), afirmaram os mili-
tares sul-coreanos.

Sirenes antiaéreas

A imprensa sul-coreana afir-
mou que as sirenes de ataque aé-
reo foram acionadas novamente 
na ilha de Ulleungdo (leste). Os 
moradores da localidade rece-
beram alertas na quarta-feira pa-
ra buscar refúgio depois que um 
míssil cruzou a fronteira maríti-
ma entre as Coreias.

O governo japonês também 
emitiu um alerta um pouco an-
tes das 8h locais (20h de quarta-
feira em Brasília) para os habi-
tantes de áreas do norte do país, 
que deveriam procurar abrigos. 
Em um primeiro momento, Tó-
quio afirmou que um míssil  ti-
nha sobrevado o território japo-
nês e caído no Oceano Pacífico. 
No entanto, o ministro da De-
fesa, Yasukazu Hamada, escla-
receu depois que o míssil não 
atravessou o país, “mas desapa-
receu no Mar do Japão” entre o 

arquipélago e a Península Corea-
na. A sequência de lançamentos 
de mísseis seria uma resposta de 
Pyongyang aos exercícios milita-
res conjuntos entre Coreia do Sul 
e Estados Unidos.

Ontem, a Coreia do Norte cri-
ticou a “má decisão” de Washin-
gton e de Seul de prorrogar as si-
mulações de guerra. “Prolongar 
estes exercícios é uma decisão 
muito perigosa e ruim”, afirmou 
Pak Jong Chon, secretário do Co-
mitê Central do Partido dos Tra-
balhadores da Coreia, segundo 
um comunicado divulgado pela 
agência de notícias estatal KCNA.

Preocupação

Como o disparo de ontem foi 
“acompanhado por alertas de 
evacuação, isto sugere com for-
ça o lançamento de um míssil 
de alcance intermediário ou um 
míssil intercontinental de pleno 
alcance”, tuitou Chad O’Carroll, 
do site especializado NK News 
em Seul. “O segundo pode ser 

muito preocupante para alguns 
se atingir com sucesso uma dis-
tância significativa”, acrescentou.

Estados Unidos e Coreia do 
Sul alertam que a série recente 
de disparos de Pyongyang pode 
resultar no sétimo teste nuclear 
da história do país. “Há boa pos-
sibilidade de que o próximo teste 
será de armas nucleares táticas. 

Provavelmente muito em breve”, 
disse O’Carroll. 

O analista Ahn Chan-il tam-
bém opinou que “estes (os lança-
mentos) são eventos de pré-cele-
bração da Coreia do Norte antes 
de seu próximo teste nuclear”. 
“Também parecem uma série de 
testes práticos para sua mobiliza-
ção nuclear tática”, acrescentou.

COREIA DO NORTE 

Fracassa teste de míssil intercontinental 

Monitores, em um mercado de Seul, mostram projétil de Pyongyang 
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